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C£U ttnci zcb occosTsffa oSnivu- 

Lazarus amicus noílcr dormi t. 
Digs whimcm .-.rscj oiK^r.J aílatioTl 3& t3lfi&ib ioq 
on iRddoisi o;'ui,-r.o si| oan1!1' 5lT> 9,; «-oJ sb . ton 

-isl -rJru <4 
:»«i:sat bniM 
fif *£!) C.'sn i /leniinu 

MOFLTE na íãgFâda Efciiptíih > chsmafle 
[ ^itwve^sfèWn pfd.iKS 

itoMIMàtffitMtò/- ifmií ôitpi k&smithti , Kr?. 15 
1 ftdârarâá pfdptfMtdè temo a wer»ff<te« 24 

juftoj; Julius) disS.Cbrtlcfton <s)&f,cb* pjúuisL. 
terii mm mor/um eflfeishfmhí mm qui 

' • áârríthot èm Pilam tfi trtrnfiniieudiisf Porá qná 
''fbdepàfTâraifflho^Viílá^èftt fechando*» 

Olhos a prezírtWí- tátfTepÓdè di2er que rrfôfrcj&^&ib*} rtmai 
quefdotnie pera logdacofdàr. 1'al foi ã rtíOíre de LàfeMo , do 
qlia! efhndo morto dHfé Chrifto Senhor nofto, que dormia. La- 
tarus amiais nailer ioimtt. -E iffo com'Waij propriedade, ainda dó 
quefe'dis dosoutfôf(eícpika tirano) cifvMifwc- 
ftafus; porque afia deíef fcjfttfcifado taõ tfeprcflá que quem nao 
eftivelTe muito cefrW tfelaàSribfte, póderá com fflUrto fUfidamèn» 
to cuidar que fora hufn fomnd breve, de qUe Cbrtfto ò fera=dípeii» 
tar. Nem podia deixar de ler taõbem eftféddrféífamameippãtt 
era morte de hiim amigo de Chrifto. Mlicus'tiiflep- ao qual ó SÍa 
âtíor jiirttameHtè-com^diaWfaWSft-jíttiàifiÇ^MttHíírÃ^tffial 
amava grandemente. mgm &fèmtrn e^l m„. 
Manam, & Lau,rutn, & eftavaõ as duas if marts taó téfbVdefttí 
amor que avendo de aviZáfãb^êHhof da'fchftrtthdatfeijt Liwato, 
& pedirlhefaâde qeraeUe^áo fzerao- maís que reprrzKutailhe 
o eft ado çm que eftava. Icce ^u^imVrnfÀlam ^Céflhftbõ 
cuja fee foi taó lotfVaJáW&itfeWf&frhigteft tid£ptWV> Wia- 

- A do,uzoa 



2, 3r ' Sermão na Sexta Feira 

tilth. 8. do uzoude grandes comprimentos. Domine nonfum iigmsy&t. 
vh. 8. O Princepe da Sinnagoga, também pedindav.ida pera a filha, foi 
x ' em peffòa buícar a Chrifto, meteo foa petiça5. Veni impone mttnum 

u/th o ttam fuper eim,& vivet. SihdhorumtJU, diz S. Auguftinho. Sed tan- 
18 Tu/t. ttmmado: Domine tece quem mas infirmam: fufictt enim ut noveris, non 
a.o tn tnim atua*) Ó" deferis. _ m 

in mm O Senhor porem ouvindo eíle recado das fan&as Irmaas, nao 
acodio logo adar laúde a Lazaro, antes fe deixou ficar dous dias 
à lem do fordam, nalugarapnde entap eftava, cfperapdo que a 
doença foíTe por diante, & morreíTe Lazaro pêra manifeftar a glo- 
ria de lua Devindade era o reíTufcitary & de caminho também nos 
enfinar, ó o dar clle muitas veaes doenças, & trabalhos a ieos ler- 
Yos, não he por clle os não amar,fenaõ por outros fins mais altos, 
da gloria de Deos, &bcm particular dos propnos,q delia maneira 
qufr exercitar,no álhe moftramuito maior amor,como bem en- 
tendiaõ as duas Irmãs de Lazaro*quando lhe mádavao dizer. Icce 
quem amasinfirmatur. Er* arpado do Senhor quelhe podia darfafi- 
de, & com tudo, infamam. , , 

Mas aonde o Senhor mais claras moftras deu do grande amor q 

tinha a Lazaro, foi nas çirçunftancias, & aplicaçao particular co q 
o rc(Tufcitou,pera q primçiraméce não duvidou de tornar a judea, 
aonde pouco antes p^uizeraõ apedrejar, mqftrandp nillo q.raai» 
eftimavaemcetto modo a vida do amigo, qhiarefiufcitar,q o ni- 
co em que punha a (ua propria, indo aonde o quenao apedrejar. 
E hia o Senhor c® tanto goftp, pera efte officio de caridade, q nao 
foraõ partes pera o deter osrogos«.& petições dos diícipolos, que 
fabendoo rifcoero qfepunhaoquizerao empedir.Ale diltoch^ 
Kado ia pertoà fepultura, em q Lazaro ja eftaya fcpu]tado,q finais 
deu de amor, &lacrimatus efi lefus. Deu lagrimas tao brandas, & 
taó amorozas, que logo os Iudeos ainda q por outra via cegos co-, 
nheceraõ bê a fonte de amor donde btotavao, dizendo co eípan- 
to huns pera os outros,erre quomodo amabat eum, & deziao be porq 
lagrimas de tanto preço íó por hÚ grande amigo fe podiao derra- 
mar; nem cilas nalciaõ tanto de trifteza pera a qual nao avia cauaa 
em Liaaro, cuja morte era hú leve fomno, de que logo avia de eí- 
pertar, quanto de hábrando, 8c tenrro amor, q do coraçao as lan- 
çava aos olhos pera fe manifcftar . 

Mudando finalmente q Senhor levantar a pedra da fepultura, 
" > — - "— ~~ i p(I4 



de Lazaro. :T 
pet a o milagre (cr mais notorio, deu fim a eííe ado,chamando por 
Lazaro morro, como íe fera vivo, que dormia . La Jau vem foras- 

' ca f°ra Lazar°- Lt fia tun prod,ttfuerat nomas j e/pertou loeó 
Lazaro, &: foi o milagre tao claro que muicos dos ludcos q eiía. 
vao prezentes íe converteraõà fee. Efta he a letra, & pera que 
nos raobem nos convertamos pelio ipenosà melhor vida , peCa 
mos a graça. 1 

AVE MARIA. 

Lazarus amicus nosier dormit. 

O £ígr,Críaídl> 3 tsdoo CemP0 ° hc,mas no da ncceífi- V_>^ dade, & trabalho fe experimenta, & conhece, (dizoSpi- ^ , 
rito Sando,) Omm tempore dtligii^ amicus eit; & frater manrufíns 
coptprobatur. Tal ÇhnftoSaíwA n0ff0 : mui aitigaewffi ,7'*x* 

tantoS"! Lazaro, mas nunca a declarou, & manifeftou na."trf™ "eceflidade defoa morte,quádo ja os ou- 
dei"d?,'nafePultura,& as mefnias Irmans 

da E fJ ' u '"da enta6 ° vai bufcar> a in 

t "if3 lh? Chama ami8°- <»<«« no). 
Ihedarv/ r10?^ de «»'<*,& mais eficaz amorindo- 
iera L fa, T * í" P'°PrÍB * ° Io* aniiR° ««« "nto 
dein nnraml' piocur.ar3 "ao os que hoje no mundo íe ven- 

te 
^lera aquella gente das Turbas, que a milhares feguiad a 

Chrifío quando cl/e milagrosamente lhe dava de comer,& a ce- 

res & ridí n'&"eCeííidades'defpovoàvaííTcos Juga- 
H - Suer,aõno levantar por Rey. Che- 

So nT" a Pa,xao'em %ue ° vira° taô perfeguido, & aba- 
ifto oZw P ant mhUtD fÓ qUC faIbírc hGn pa'avra P°r eJ1^ ifto porque . Porque lhe parecia que da quelle homem era tal 

pnfaõ íina
n-?av'a ^uefperar

L
; 1ue dantes o naõfe- giuao lenaocom o olho nos bens remporaes, que delle eípera- 

fium retrato de dores, & mizenas, não lhe íbuberaõ mais o nome: 
mlnfeqmuriefum, di.Te gravemête Thomas de Kempi l,a «tu . a 

A. 3 v rr»r- 



4 Sermão fl i Sexta Feira 
veriàiWttt, fedpxuciigttommwn Cruets fe.jwmttr, thhfif leftir, deligunt, 

Nquittdiú adviria non ctntingunt : Ella he Chriílãos a amizade do 
muh'do; &(;elhathe peracõ Deos he tão dependence do inte- 
rdle, qnàlferâ pera com os homens, nos quais ha taõ pouco que 
amar? H; (em duvida muito mais incereceira ainda; & os muitos 
que comhiumente fe cem por amigos, verdadeiramente o naõ 
iaõ, lenáo de feos cómodos, Sc le vos buícaõ naõ he por amor de 
vós, fenáo por amor de 1», Sc peilo que de vòs efperaó , & por 
iflo. j , . ( • <.h 

Tempora ft fuermt mtb'th f ítus eú'~. "x 

Poreíb cauzafe compadece muito Plutarcho,dosque viven- 
do coaíprofperidade tem continuamente ircaza' chea.de amidos, 

j . que comem, Jogaõ, & foJgíõcom elles; quippe, diz elle, fi popmds 
j ' ,, tilorum multtt cup edits tníbuãas ttureni, vMuntur mítx mufearum exa- 

"'/tnrum tiúnx nidote tlluc atttfU , &fudem tllofefanie rnox omnes èPtilimt, iu 
' fi lis [pes tie fit quaflM- Suo elles Coitíò d paiTaro matreiro , quede* 

vando a aig-ude de Voo, deforma em váo a coftella, ÓC deixa o ca- 
çador frultado: ou como o peixe de mà ca(l3, queconleaifca, & 
trinca a fedella ao pefeador. Tal foi aquelle infedeliffimo homé, 
Capicaõ delia ma^relè de gertÈè Judas; ao qual o DHrino Meftrc 
armou com aquelle Celeílial bocado1,-debaixo do qua! còmodjr 
ifêa ellava efeondido o Enzòl da devindade , póderozo pera ò 
prender, & çontervarem fua amizade, & companhia , elle po- 

iojum renl: CUrnacctptffei buctlUtH txtvtt continuo. A elle Capitáõ Ceguem 
,0 ' oje, Sc feguiraõ íempre muitos. A ellefeguiraõ os amigos do Pro*' 
5 ' digo,osquafedtpoiS de lhe ajudarenvà gaftar toda a fazenda que 

trouxera de caza de feu pay?Togo o deixaraõ; Sc chegou O mize- 
rri'vcl a tal cílndo que, cupiebat implere temem deftltqms, quAs porei 

Iuc: lF nemtiUi 4*bat. _ . ■ o 
l6\ Ajudas finalmente leguem oje tahtos amigos; jnfieu Sc ma- 

treiros , que'Coftl (liabmizade , Si trato fatffiiiar não pretendem 
maií queToubar aò^potrt-eqhe deUes fe cpiifia pêra depois Ye m ê 

delle como eddà devemos. 
- E jfl eu me contentara que elles não roubàraõ mais que a bol- 

ça» "mas o peor he que depois da bolça delpejada, lhe foubaô táo- 
beffís capa da boi, Sc mà reputação com que fe cobria quem oV 
fordoi! pól amigos, Sc cometais fe fiòudelles. Ouçâó as pa.avras 

' do' Spirifò Sánfto, qtie fempre dávèmos traeer na memoria peri 

Y 
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de Lameiro. ç 
andar acautelados. Quifppai fuper in fide it in die angu flu, diz o (Spi- TTeverb\ 
riio i'-an&ct) amittit paiiunun die fiigow , Sc iHo porque ? Salazar 2<;.iç. 
(ibi) qui* Jim it injures Mmpofvabfq, tltquo uitcgumeruo fuftmere co. 
gttur ,fu & ilium d pet fido amico multa peipeti neceffe ef,quippe qutam- 
tnumnwLiverat amico fuo, & omnia arcana, atçf far eta ei patefecerat. 

:Qi.»aoras vezas ifto acontefie ? Viviao outro em boa reputação, 
j.q'titsio,(eguro> &conteme- & fe tinha caido cm algõas fraque, 
zas, ouic lhe naôfabiáó, oueftavaõ ja fepultadas no efquecimen- 
to. Eic.quc de huns rempos a efta parte começaõ de aparecer mil 

;deza.vencuras: aqui fe.dis que o viraõ entrar em tal cazar ali que 
«lie foi hum dos que fe acharaõ em tal revolta: acolá, que tal cou- 
^adezapaMceu , elle a ajudara a levar. Que he iftofque efte ho- 
mdm athqagora tinha horn nome, que?iurtaõlhe a capa tom que 
fecpbria. ..Tomou húa negra amizade, fiou fle de quem naõ tinha 
•Jealdade, defcobriolhe feos fegredos, dali a quatro dias acabou a 
amizade;& pque hera tido por amigo felíè pregoeiro de quan- 
tas, miíerias labia do outro, & tudo lhe pos na praça, & p mefmo 
digo da dqnzclla, &c. 
0 ; Qyeremedio-poiíjou que cautella avemosde ter pera naõ 
1 cahirtnos em tantas dezaventuras? Aqui entra o confelho, & re- 
gra geral de Marco Túlio; que tratou enfignemente efta mate- Lib. & d' 
ria,f.diz elleC)Qmmm vitvmm, atfo incomodorum una cautio eS, atque /micit. 
Vnaprafcifio, ut ne tiimis citodeligere incipiamw, nec veindignos. Que 
naôfej^tnos èpreflados em admitir amigos, fenão muito vagato- 
zos,.& fazendo primeiro dehgente exame, no qual fe acharmos 
que.ataUtpizadehe indigna por efta, ou por aquella via, de ne- 
nhúa maneira a aceitemos, pera que não fejamos daquelles que o 
Seneca tanxo;vitupera. Qui contra preccplaTbeopbaHi, cum amaverint, tyf1-!- 
juácant: &iVonamnt, cumjudicaVermi:' da ndo que faJlar ao mu n- ^ucu- 
do, o qual vendo a amizade desfeita, os tachara com rezaõ de le- 
ves, & pouco prudentes, pois íem confideraçaõ tomaraõ amigo 
que não era pera ofer. Naõeradefte numero Sidonio: eíltnim(àz- 
zia.z\\s).Ççn[uetHdimsmet, rttligam ante,poftdihgam. Affimque.ba 
de qv«e grande confideraçaõ, & grande exame antes da eleição; r'im in re_ 
fica agora deter, & he ponto principal, quais haõ de feros que n:c locclL 

depois defte exame (e haõ de aceitar por amigos, ou pera melhor 
dizer; que cotizasíè haõ de examinar nelles: íaõ tantas, & taõ 
variu aicondiçoens, que os autores requerem no amigç verda- 

\ ; deiro,, 



6 Sermão na Sexta Feira 
deiro que naõ he poífivel apontalas todas, quanto mais pondera- 
las, & tratalas, 8c aílí me parede tomar outro caminho, & fetà de- 
clarar algúasq de tienhúa maneira (e cõpadcflim com verdadeira 
amizade,donde ellelicarà entendendo quais faõos dequefedc- 
vc fugir, ainda-que de todo fenáo moflre quaes fe deve admitcir. 
, No primeiro lugarfe haõ de excluir de todo o comercio.de 
amizade homens interecíiros, 8c demasiadamente amigos defeu 
proveito, como Habraham fez a Loth. Tanto que Habraham 
vio que avia contendaentre leus paftores & os de Loth, (obre os 
melhores paltos, 8c que Loth lhe náohiaa máo, antes calava, Sc 
com fe calar parede que confentia dezejando queos feusvencef- 

f fem, Sc o feu gado ficafle com melhor pafto: 5» <td fimíitam tens. 
Gere/. 13. v^3 dextram tenebo: fitu dcxtram elegem ego ad fimílt am per gam. ?3em 

mais húa hora avemos de viver juntos. Vbi nonmeum,& turn, diz 
S.Chrifoil. ibi ilUcomne Ittuimgenus, &eontentnnis ocafie, porque 
nonde ha meu, 8c teu não pode durar a amizade, logo ha de aver 
delavenças, 8c demandas, 8c aílim fe algum deites amigos, aílim 
de feu proveito, vos bufea, 8c quer o tenhais por amigo, náo vos 
fieis dclle, porque pello mefmo eazo tem grande preíumpçaõ 
contrail, queíc vos bufea, náo he por amor de vòs, fenáo por feu 
proveito, 8c tanto que elie o náo efperar de vós, 'em continente 
vós ha de deixar , 8c tal gente como cita, primeiro que ella vos 
deixe, deixaia vós, como fez Habraham. 

Jà ie vós por algúa via entendeis, que quem vos bufea, he por 
que efpere de vós algúa couza; mais que voíTa amizade; eíle tal 
íe vos for poífivel, nem a porta vos faiba 5 nem de algúa maneira 
lhe deis entrada . He mui celebre aquelie Dogma, que Pitágoras 
deixou a feusdifcipolos|,& fempreíeconfervou emfuafcòlà. Hi- 
tundmem in comubemio tie htbet. Que mal fizeráo as Andorinhas 
peraas náoaveremde admitcir em fuacaza; hum palfarinho que 
canto fe confia do Homem, que lhe vero pouzar a caza , 8c com 
léu alegre canto lhe fas as primeiras novas,Sc pede alviçaras de íèr 
ja chegado o veráo, porque náo ha defer gazalhadq. A rezáohe 
porque a Andorinha fe vos vezita, 8c tas tefta, he no veráo-pera 
que lhe deis caza, 8c tanto que vem o in verno íè acolhe,ôe por ifi- 

I)i Hor,tl. 4's Plutarchojiilo queria Pitágoras que feus difcipolos a admt- 
tiileoi em caza pefa os enfinar, ;nndum, levem, acingratum, prtntm- 
jiore menfe 3 tefh ac xeliqui domcjlici timods gntut fub repente fatmluri 

. etnfuttu- 

1 
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•>< de lidero. á Y 
twfuttudm no» dignnulum.% m, .Li-- .'j-iii srH otfrriitpnq 6u1 
te -Outros que.tawbem naõísõ pairarmiposs Ciõ. hoDcrvciribi- 
jcio(oí/&dcniajs'taiiaii)M}íeop8utfc2Ó.vde hcnmtq roiqeile ape- 
tite onde entra he taõccgo, fcambatadoyoue não dàfèdc leis 
& abrigaçois de«nf2zade,'põr,ttido coita à conta de hummieimo 
poeto de honra, &israi.dade5[ir»»Çj,d»li# bcm Waiftò-â 

>amttUM &jkUwt'icpmtiir. tu rij:q} vlmcifai-fç, fttbiuâ Per/mm ' 
4hi tm ttymeh qvvhatorm.Mtti ■mtftSumtkjw < &W iflotí gtwi- v* ,-k '4 
tnente.fcra todo^-que-íerà nos^quâ particularmente jaã legend, a ' _ < 

efta paixac? Con.oíé acotv.odaríó ccm o amigo, & o.Ktacpor 
iguala fi com têrme as.-leií da vwdíidíira qunUet jw- 

querent,que ;K>dpi ©(mu odolhefiqiue 
3t baixo; Sc. h«rè<£jdBjp ©jcpnfcr va- 
«faõídtíéndeiáó-fcptn,f*z«nd»cciu' «9&Ui& trema honrarem 
-Cargoi da verdadeira /amizade. íe o apetite,d« bon«pwd.oniina. 
-1 Naõ póde a*cr mab pretiza ebriga$aó,fteqwotas ha na^natu- 
-tezaiido que aque .tetóF# 4e n<odir p«lla, vida.^;ÍaMde*deíeUs 
sfilhés, qôe poú*Ílp,lhe-de«:Oife6»íjllc'iho,<Jev«lp#stU3ti&/<pn- 
ícrvarr, & qt»ndtí;RMii ífld. ^ftp*ivetacUtraat2iv. aif^ain»- 
mreza lhe <«à U rendo.ferçs*ceídlrangendco.fuavcipeute,aten- 
«Carpor aqoeliestqueigfiroti..' Se com. tudodezejo dealer, •.v,.fw 

<ta«çSrflome>na^e«a^pw.m p^d»8Ut^Íodí*t>QÍAJciç8í^ti-,lv v .V ,V 
^.tçoií & «&&.*PÍd^P0tlOr ,w 

<uè aCidade de Hierico,dizolagrrdo Text. Inpiícatus efifipfyff 
<fbciHs.-M*le4i£iusttr corttH pçtflWtflUt/ufit/aPiF, lfrtío}iHfiw.<£tnti Juo 
$i»dmwtAUwMWU&wH'mo hlaopuhptiirt f*f14Í ypt. Jfoç ]efur ç ~ 
iakon cernindo búhPWtmLOqqal-íe 494^0 a rtdftbeabi/frk ^ ' * 

', -&fyk' v 

wtfiMuíw tuim fm.m.^ Ml 

«^m.etódo vefldotrrortatipnn ugenitp.^qqc (e fy* f«?<r.prffftto 
a.mítdiçaõ de IoluM.qM.pch» n-cpoipoisíatifa vo^r^cltcii-ba 

- /tedeefiqnaraque.lb Cidade , *oor.p jfepgp -fct 
XWW & nH^^e^ificipíjtep^Uiç i«f a_s pR^Jfiia, r&qcfti 
ftr^ar,ptllo wen*** *>da,tfoidt.»-o. íiífeç.^p 
^fcaoteif.nfr? * ;1; -, 

& fHMWHf toMK&dafiW#, f 
B „ hi* 



S Sermão na Sexta Feira 
fua propria máo lhe tiralTe a vida; mas nem ilto deixou de inten- 
tasse executara ambiçaõ. E fcnaõ pregutuo? que fez a tantos 
gentios, 8c ainda a muitos dos líraelnas,algozes de feus proprios 

-filhos degolando a huns, 6c queimando vivos a outros, diante dos 
Ídolos Aatuas do Demonio, como difle o Profeta. Immolarerunt 

ffal tor fitlos-fiosi & fitas ■fiurDimms: fenáo o nome, Sc fama que com ef- 
* tacryttdadè liia parecia acquiriaõ defantos, & animozos cora o 

hh de flr roun ^' A(Bmk) dis dos Gennos (Philo Alexandino,) QuyUm 
kt4b»m fa fitfrs exhibit* Mflthne gltrt* f*meq-, tmprectns glnu fm* w*e 

* tdptReios. . » • 
Mas pera que he irmos bufcar exemplos de taS longe, fé cada 

dia os vemos com os olhos dos qu* à conta dis húa occaaioõ de 
vaidade cortaôpbr rodas as leis, 8e obrlgaçoés de parentefco » & 
amizade. Veteis dois grandes amigos vnha, Sc carua Mt bom t» 
outro, anteponhalft hó ao outro, ou feia no officio, ou no benefi- 
cio, vereis que logo rtáo correm, ja diaem mal hú do outro, dor»- 
denaíceu a deza vetiça do pontinho' da honra, porq quem he to- 
cado delt i pefte, náo foftc que outreitt lhe feja unreport o, daqui 
naícem dezavenças, atheanrre país cõ filhos, 61 entre os mefmos 
filhos outre l?, quanto maie aonde não ha tantas tezoés de amiza- 

Apud Cie. d*. E por ido dezia Sei piaõ Africano; Pefltm nullum ejte maturem h 
lu.it aims 4Mkitis fiam imfienf^ptcmtt OifukMm ih opntms qwius% htm* 
fit, C»H4mi»itt%MlieXqHOlHifkk*Ujmsilb*if*/*itl(tt 'MKifsimos tx- 

rtâjft «tl .J<?T tO ':t j;H ah •?:<■ .vO i 
Mas oS q iobre todos fao indignos, & in capaies de verdadeira 

>. ..., amizade, faõhomefis fingidos, dobr»doí,&ambiciozos, porque 
... . íoinogravernéte dHfo Marco Tulio. Cain atum &rm» fimuUuttfi 
Mie m MHt ptfimm, uiuà ^ 
f"' dei*tffèóte>n fite <fu HtMòi amtài* Metem}*- 

te/i Marlstinsvnuitutlhrftt-1»et, Htjtnusqwífi1 á¥ts finei* phrtí*}, qui 
firrtii ptertl-.i} nec 'tomo tpédem úmtí imrms triuiáM^ flpei-jti v*. 
rkfíCvmtMis, hidrrpletf. fiaffi quàntfo tivérdes noticia q alguém 
hédtlii cdfti,<6t'iBd fe ViW Oferecer pera amigO'; ferti rtlaii 
niíttmá«,olàh$ài logo de vos,affi Còfno OWrifto fei ã qtíèlTe ftííi 

Muri 2 ^"ía-VVndài fèm triiiagres fe FHd Offeree eu por difcipòlO; Mtgif- 
,, ' ' tetfejidr ttqtttCúriÇg ierit. Ao qud o Senhof refpondeu-, Culpes 

réit bkbtnt, tblxcres Ct/i 'rúádt, films outehs bomutís n6n ktbtf, tbitapm 
fiUàttcfinbr,■ Com a qual r.-poíl*(di* Janferi») eimtie 
sul--- • U Cr/ro- 



t.t.vI ■■YjJf Lú%m> Z o 19 
& prudrntrutrnis fptm* & fítpidttatem tetudit. for que de tal manei- 
ra lhe negou oque.pedia,qucjumtincnce lhe apontava cm Tuas 
rapozias, & enganos, como © cõrrum dos interpetree advertirão, 
& aíf dixeilhe o Senhor, Vtdpts fovea balm. Monta tanto cctno 
fc diflçfe, *ò» como JUfWtahulcais cctito, Sí como aim o ninho, 
-dft yo(rascomodidades,& fi)befba; mas eíles ninhos, tilas eovas, . 
4t covis de ladroes, podeilos buícar «m outra, parte j & náo em 
micn, porque; apttdrat, (explica bem ClaudtoRelioceníe,nt<fo- 
veas wipes necnidumvolucris st per us. Defies amigos Repozas ccm 
titolo dciantidade, náoha muitos no mundo, mas m hack às ve- 
zes particularmente entre pretendestes,os quais peta Ce autori- 
zarem fe metem com homens(pirituais,& *imiczos;n as k fta 
efte fim o fazem como o Efcriba, o quai propterIí^íusaw. Como &■ 'I'fi-'. 
notou Sanâo Agoftmho j queria leguir a Cbiifio; devem deíer 9"f'- 4- 
lançados como elle; mas como digo,eftesamigos rapczas faó mui /"/»• Math 
poucos, guardevos avós Deos dos lobos, com pellede ovelha por 
que eftcs faõ mais petigozos. 

Attniite (dixChtifto) á fdfis Propbetis, <ju\ vemuttl adros mrefli-. - i 
mentis; mum tmtsnfecus *utet» funt loptrapates. As- quais palavras '''' 
entendo, naõfó doe pregadores feUosj mas taõbem muito particu- 
larmente dor amigos fingidos, porque eftes o primeiro officio q 
fazert hede Prophetas falfosique tudo Vos dizem àvontade, & 
rudaà verdade: quais aqueles 400. q o Rey de lírael tinha junto 
peralhe dizerem, os bons lufeçosq dezejava na guerra, que eftes 
contaõfe a es centos & não ireis a parte aonde náo encontreis cõ 
ellesj&feos quereis ouvir tudo faó boas ditas,& grandes ventu- 
ras : fois letrado, dizem* os que ja vos eftaó d petardo os dezerr- 
bargos, as conézias, &c. E averdade he q tudo iflb náo he mais 
que capa de amizade fingida,&vello de Ovelha, crtn que feco- < 
bre o intento, & fome de lobo, que náo pretende n ais que mata- 
la as voílàs cufias, & depois deixai vos coo» dizem as loas t oi- 
tes. Por iífo Attenehtt. i.ds 

Deixo outros vicias particulares que íe náo rompadeftè cõ ver- 
dadeira amizade:potqne todos bafia d-zer tir g< r-l r q tartú te- 
zes repete M.T. E he coroo principio vniveikl,<relia materia M Tl'AAe 
Niftinhnti amuittam efe vmfvfejq náo pode aver amizade ferio 
entre boas, & pelio meírao cazo q alguéíe ddvia do t.m'i tc-dtí : 
ter, &fc enuega a vicios,pelomeftr.o nâobe digno , rim ainda 
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pio Sermâopia StxtaFerra 
f capaz Heamizâdep^ntigaméce-mád<»vâ«ipteífâméteaLei, q nê 

os paismorreUtmpeilostilhoqnéosfilhos peitas paisjcõaquai dis 
14. PhitaAlcxandrjno-,qaoria Djoi atalhar,'& por freio ao amor, q 

ló.Phil» muitos obrigadosda carne,8cfangae,enjpreg»Va6 ei» mai.f«jt©r«. 
jtiex lib. z- iÀnbtc oponnrrr ijryquifms ttimis terttro affeílú\aMtMjaÍn >m'feliben- 
& legib. cteraponetent mxtiimcmlsinfomer'.pro'fitnitbusibpttkfirzbqaientéda- 
fpeculib. ' niai^úíica o ffl? Imo Philo, qs de be mus anuu quos amtrre dignos ten- 

■ ft ""ff; mains aktirhemo vaebmciis eílgfnere anjuncli anui 1(1tu rocatur) 
raliinantfcfteleribur. A»'I . Mp; .jauwm iiqbfl i»VI 

>* Kxarnin idos alív& conhecidos os q náo faõ petaamigos, naô 
-fera dtffeultozó conhecer, qiíaisiaô osq"podê^&ate»é ler.admict 

. liáp^ftMpItcent,&{omiinem, & conftntientei ldm% itbus ix de movea. 
Ocero ca. turtltgtparell, qoqha de íer efcolhidoperaanago.iia deferfim* 

' plicem, Sc íiutóroftoj&di bofe lavado,comuiiem,ç\ todas filascou- 
V ias íejaõ comuas, & não queira tudo perafi,cir cmfentieutcm^qfc- 

ja dócil,8c naõ afeçrad» a fen pacccerqheeleito proprio datober- 
ba: as quais particularidades fecolhé-bé doqathe gora temos tra- 

., íado exdoiododa amõzade-os foherbos» & vaidofos^osavarentos, 
. &tnuito atpigai defeu proveito,& finalméte os fingidos, & ma<- 

licit»fas-,dõdefefegu«qos das virtudes çôtrarias,eír«j faõ ois q po- 
tH feiihdmittidos pot amigos:zoida porem ido. naõbaftapetanos 
'^"'datmosxiiamizade? poiq pesa oUaierlegitima, &.vcrdadeirat 

xcqaert ratas particularidades, q rjriílimamêteíê achaõ juntas, & 
por íliq quê quer ir peilo figuro fó de Chviílofe ha de cofiar,Ssde 
mnguéoutié. Mas como feja coola defieultolã viversõamigo,náo 
me .itrevo-ao prefuadir, (ó digo q Kc necefiària muica cautxla , & 
grádi e tamb de muitas coiífas q, pera a verdadeira amizade fe re- 
qucré;ipodclTj c5 tudo dar- hfia regra gera !j& he a q da o ecdefiaf- 

Capí 617 tico. Qw timet Dtjiaquè habebu amuttiam bqnã. Hométeméte a Deos 
igual mete terá lalegitima amizade. lEallim a eftc tal podeis 
tomv (rguraméte poraroigO'écalbq eHq queira aceitar a amiíade, 
digo emeafo q elle queira aceitar, porq quê tí osiolhós entiDeos 
he miHco'.roim decôtêtaiideamifaâesda tcrr»^& afiim vereis q ef- 
tagéte he ordinBriarnéte retirada,& de poucos amigos^ mas quê eis • 
qaizer;fegijrar,3cc3r portais amaõté.o remédio, armeKie côaquel 
Kis redes qS.líidoro.Pcla5.>põtanaÇaxraq efereve ao Bifpo Het«- 

lib 2 Epfl'inopiiiis; /hcbinemuxSytliscilcNuapixmedrebu qtttnâiu talis fuer is 
%U qatUts mine td-.c*lulÍtnon efi,peruar a tvnatorcmteprabes, ut qui pro mori- 

íms rttes habeas. c ^ Coro 
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Cõ eftas redes caçavao PatriarchaIczeph, oqualdisS. Ambr. lib.de loft 
por* iUòfoitaô amado de todos em JEgipto, deícu S. cie Pharaó, pb. 
dos altos, 8ccios baixos; quod in ««rifas /tus-aiy.aãdus quia amniter 
graft* etninebat, tjuafibionmufacile Ccnfefialral art/ot?- Gõ eitas o Pro- 
pheta Daniel,olq*»lfendo.íapmo,8c VÍvédo.«nrretBafbqros ido- 
latry foi cõ tiiiloíaô amado, & prelado athedos mefmos.Rf is, q 
foi fetnpre hâ dos maiores da-Cortej & privado,nab'rocncs q de 
tres Reis poderofiliimos, quais foráo NabuchodcNczor,Balrbe- 
zarpâcDaíib, q hÕJ aos outros fe Éoráofufcedendo,sédoaffi qtáo- 

abé natou'Tbeodorero, % confiutvere h'egei-miniméconfidete ijsqspm~ 
iru regum intimi fucrunt-, mas túdo pode, dis o meímo Thcodcrero, 
a virtude, & bos coftumes, aqual aonde quer q eftà sépre Jáça feus 
raios, & leva os olhos de todos apos íi: Kibil 11 vera pot eft obfimare jpíc({ IU 

filiate, % ubuuftfrfryries ammit radios, five tila in fervo,fveineaptt- Ca^ 6 

Parefetiam. > _ > Dm.tr. i. 
- . E fe a virtude , & bons coftumes,' he tão agradava, que leva 
osolhos, 8c affeiçaõ ate dos Barbaros, como não atrahirà o amor, 
& affeiçaõ dos virtuofos. Não fe enfadem de ouvir axezão 
cõ q M.T. aprova excelléteméte. Vims, (dís cila) &ccfútatamct- aemt 

tias,& cofiervat, in e* eíletim coventcntia reiu \ in ta (onfiatuia, ç, cufie c"' 
extultt, & oftendu lumen fiuu, & ide afipexit,agnovit, q, contra in alto ai 
id fe admovet, vicifisimefi <uctpittllud}quod m altero eíl, ex quo cor um ar- 
de fcit five amor, fiveamtcaia. Como fe dons Sois fe efti vefséoihan- 
dohú ao outro,sé duvida hú no ardor do cutro feabraaaria mui- 
to mais. Allim parece acótéceua Chriflo S.N. cõ aquellémãcebo, 
éj lhedezia guardara todos ospreceitosda lei delde fuatreninifle,Á ^ 
pêra o qual olbádoCbrifío, dis S.Marcos q o air.ou: mtuitus eudtle- hUH- I0- 
xiteu: ja o Snor dáte^ o amava,mas náoíei-q mais tinha,ver aquella 
virtude tio rara cm hú mácebo prezéte diáte de feus olhos, q pa- > « 
rece lhos afcédço mais,& efpcnou a affeiçaõ pera logo dar maiore* 
inoftras que o àmava. 

Quê pois dezeja acertar na amizade, & ter amigos elcolhidos 
ainda q delles deve fazer primeiro grande exame pera q naõ acer- 
te de hir dar cõ qué o lance a perder-, o principal cuidado cõ tu- 
do ha de fer viver de maneira,.q ningué efpeie,nébufquenelle 
mais q virtude, & lan£fidade, porq delta maneira os maós, 8c fin- 
gidos não ouzàraõ, ao tétar,& por outra via todos os bõso bufea- 
raõ pera o ajudar, & então ferir a amizade folicte, ôídedura, porq 

Kl fe çãxiz \ [ 



12 5ermao na $exta Feira 
f fe eftribarà na virtude de hú, Sc outro amigo:o qual de Tua nature- 

za he amavel, & nunca pode deicôtentar, Sc aílini íe ficara fuften- 
^ rando como em,dous poios firmiflimos, & immoveis como o Ceo 

^ q por mais voltas que de, nunca perde o leu lugar.. Tal era a.aaii- 
zade, que avia entre Chrifto.SalvadornoíTo, & Lazaro. Chrilto 
o amava por Tua virtude,que era muigrande,& elle a Chcift® pel- 
la meíma, & por íer quem era-filho de Deos, &c. E por ifto du- 
rou tantoelUaraizade,qoe nem com a motteacabou. .Lafarus ami- 
tusmfter dormit, cora o qual exemplo nos enfinou Chriftaquais 
haõ de íer os amigos, & ate quando ha de durar amizade, q naóíe 
acaba com a profpcridade,nem ainda coro atida, antesdeípois da 
morte da amigo, moítremos mais de tetas que o fornos encõmen- 
dandolhc a Deosa Alma,&c. 

Alem ditto nos enfinou mais Chrifto de que maneira aviamos 
. . de amar, ou moítrar amor aos amigos,porque pouco mõtara acer- 

tar na pellba que íe toma por amigo, & errar no exercício da ami- 
zade, no qualconfifteo bem, Sc proveito delia. Saro Pedro bem 
3certadoera,nem podia fer mais do que em aniat a Chrifto, & et» 
tudo por errar no exercício, & modo deíTe amor, vemos, que hún 
vez o chamavaõde nefeio, coroo no Thabor, quando védohíire 
pequenas moftras da gloria de feu Meftre.&querédo antes velo na 

lu(.$.nu. quelle eft ad o, do que na Ciuz, dice. Domine txmmeSt noshtctffe, èí 

3 3* logo pcllo Evangelifta foltachado de nefcio, nefcttns quiddiceret. 
Outras náofóde nefeio, mas tentador,& Satanás, como quando 
tratou de impedir a paixaõ & morte do Divino Meftçe, intentan- 

UMb. 16. do perluadirlhe que deziftifte de talempreza, dizendolhe, nifit k 
n. ti. te Domine,&(. O que tudo lhe nafeia do amor grande que tinha 

ao Senhor, mas naô ficou km,a reprehençaõ pella imprudência,8c 
Math.iS. errado exercício do tal amor. Vadeptjl me Sauna, (diz o Senhor) 
h.2J. ftandalum es niiht,quHiionfapise*qat, Dci font. As quais palavras,& 
Kern. fer. repreheníaô valem o mefmo,diz Sam Bernardo. S«n fapunter dilu 
io.mCãt. g" humanurnfequens affeOumtantra Dmmum Confiam ; aflim q dian- 

te dos òlhos Divmos,val pouco acertar napeiToaqfeha deamar, 
- íe (c erra no modo deflê amor: ames né ainda tem nome de amor, 
o queaífim vai dtfencaminhado,Çi iiltgereús »e(dczia Chrifto aos 

loan. 14,. diidpolos,,) gauderetisMtique, qua vadoadPanem. S.Bernardo iquid 
num. 28. ergv flon ddigebant qui de difufnane daleíant,fed dihgtbant quodammodo, 
Bern. ul>i Yjr no* diDgebanu-, iUtgebantdukm, fed minus prudenter , dU*ebam ur- 

f"t- ' nalitery 



de Lazaro. j3 
ttJiter, fednon rtumebtluer, & poriílo achava que o-naõ auiavio: 
o meímo acontece cada dia entre nòs,aonde muitas vezes parece 
que amamos, & acertamos no que dezejamos, & procuramos pê- 
ra o amigo, ahi verdadeiramente o não amamos, porq não fe de- 
ve chamar amor o que não vai acompanhado de prudência-, & or- 
dinariamente mais mal fazemos do que bem, àquelle aquém defta 
maneira amamos. O Ray, ou Máy que impede o filho pêra que 
não entre na Reliigiaõ pelo não apartar de fi & pelo não ver tra- 
tado com afpereza verdadeiramente, o náoama,& de amigonaõ 
tem mais que a aparência, fendo verdadeiramente inimigo; o mef 
mo digo em rodos os mais, pot que, fi dtligeretis megnndetuis nique^ 
quU-Vtdv ad Pstret», corn tudo o que loflo de leu proveito fpiritual, 
ouveraõ de folgar ainda q por outr* via lhe cuftaife muito apar- 
taremnode.fi, &c. i ; 

O modo pois, que Chrifto Sal vador noflb nos enfina pera acer- 
tai ao exercício do amor, 8c amizade, he qatentemos mais pera 
o bem lolido» do que pera o gofto do amigo, & mais para fua fau- 
de, doque pera (ua vontade; não be bom medico,o que faz a von- 
tade ao doenoe contra o que lhe convéraperaafaúde,&pellocõ- 
trarioaquellefas bemfeu officio, que tratada faôde, ainda que 
corte pel lo gofto: damefma maneira o amigo ao qual o Spirito 
Sanâo chama, tHtdtcammum Yaa, mezinha da vida, pera que fé- , 
entenda, que aflim como a mezinha não fe regula pellogofto, fè * 
não pellalaúde que dà',affimo amigo oqual não hadeandar ran- " • 
roà vontade,quanto à faiide,& bem folido do outro amigoy affim 
o fez Chrifto com Lazaro , Utefta he a doutrina que nos-deixou, - ' 
porque ouvindoque Lazaro eftava doente, & fabendo muitobé '> í • 
qmni' perigozo eftava , tutu quidem, ( diz o Evangelifta com par- losn. 
titular reflexão,) tnattfit i» iodem loco duiius dubnt, efperaodo que nm. 
morreíTe. Ella he amizade, eft» diz S. Pedro Chrifbl. ponderan- 
do os differentes efFeitos do amor de Chrifto, 8c das duas fan&as strm. 
Irniáas pera com Lazaro, notou queas Irmáas procuravaô que o 
Jrmaó náomorrefle, dizendo a Chrifto: latqutm tnuu wftrmatxr, 
fedckrtttur, etúuf amare M*à eft, nonut ddtQum allevet, fed ab èrfttu, w 
reducat dUeãtnón latigorit mediemm, fed reJmexuHit gloriam mx pt- 
ravtt, porque íc o deixou padecer bú pouco, deixandoomorrer, • 
foi porque affir» Convinha pera com maior gloria ,8c bera feuo 
relufcitar. :: 

Ecfte 



14 Sermão na Sexta Feira 
f £ cfte foi feropre o ílillo que Dcos guardou com feUs apiigos, 

nunca lhe aardou aogoílo, antes deoídinano lhe cttcomrou,tra* 
tandoos lenipre com rigor, poique eiie-he o caminho , que nelta 

^ vida convém mais-pêra caminhar direito, & com menos perigo 
peraoCeo. Por aqui caminhou Habraham,Ilaac, lacob,lozeph, 
J^oyfcs,Sfl«iutl, David, Si finalmente os mais abalizados laudos, 
& patriarcnas da Ley velha, dos quais JDços [c dava por cam pari 
ticulae amigo, que bisas vezes ió por cal qtiçria lixCcnhecido, (to- 
mo quando fe iiitmihyáDtos de Babrahán),ide.ifaac, dei Jacob; 
outras'.vezes fc punha a declarar lua amizade, Scquani conformes 

Aã. tf. eraôcam a fua-«x>d»qaõ, como David,de quemdczia, tnvcniDa-r 
turn. 22. v'tdfihum lejft, vitum Jecuudttm cot mum: a outros,tratava&om canta 

faanliaricisíde que logò fe .deixava ver ijbwp grande lê «amigo 
F.xcd 35. era,como a Moyíes o qual failava ,ficút folet loqui homo ad amuitm 
num. 11. fmifi, & Com tudo a Habtatmeggrcderede terra tua, &c. A ífaacre- 
Gena.. 12 veo com o cutejlo pa garganta:./#//*plmmtutwi vmgenttum, quem dt- 
rum.i. hgts lfaac,atque offeres eumtnIMocauJium. Jacob tan» pçjleguidodo 
Genef.it. Irmaõ, do Tio,-dos Filhos: David damefmamaneira y quarn per- 
num.2. leguido foi de Saul,quam «sal «ratado de Abialaõ,quantos dilgof-; 

tos,:ôccifilicçoés tçve,em fuavida, 8cç. Seria nunca a cabar,fe 
quizedèaios hir vendo por miúdo j ja fe, sntrarmos nos trabalhos? 
SJ perfegui jcés dos ían&osda Ley daGraça, dc tantos Martyres,' 

„ t & Qoníeilares efe Chnílo,ferà ta bars mho, de nos,não.pçflà-, 
' mosdahir,baliapor conclulaõ de tudo rlio, o q nps ePtina o Apof-r. 

12.M. 6. tohl S.Paulo, QuememmdiltguDotnms caíltgat,:■flagellatamem,0*11*1 
Ag.nm.S. r.emplutm quewiectpi(,i$c fabeis quanto caltiga., Sc açouta a todas, 
ih Pjal.il dd íanâor Aiigultufiic^-r/j audite quem omttem, ettam vnictts fmepcc- 
jlH-1 t>I cater,nm.tamen (ine flagello. Atiiruqus-náo he>dhco do-yetdideirp. 
Bofitlikik amigo encontrar, o golla,dc^petite.do outro «nigõ^vqÍJanooijflôi 
tltfcipltn. Uie.yímeRi hiaio;Q)rovcitOj que bítn feu particularmente fpirir. 
fcjnl. í.2i cualy& dilímittiar flefta materia, mais fe pode chamar inimizade», 
Jkrnar.de Sc impiedade.'doqueamor, & amizjdc;doruk,indo hú maiiceri 
Evang. bo corno refere J&oer JJejnardiiio. de {svaagjlio\«terno, Geríap * 
tíer.ferm. an totçar- t.íuas cv lpa5,-ped todo. çMfto.&i xaUèf» 
j 7. «/>.?. hw palav.ro,ao^\ay,cfiegandaíleo^íiy r.efto: 
Gerjao 2. ç«^p:ç|o7q.(ier{a bejar->dc-cpm os J.Ue-!evpu hm^eda^osde- 
p.fer.i. tn «yuié,dizendo: ta >pe Pater fufpendt^tu.iuejivírfuu, dm mm nu am 
feito omn. flagitiofam vttãnoneméndtjlt, me tn bane (ontumchojam morte twptdtift., 
fanei. ?í]s3 " E loi 
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V de Lazaro, i ç 
E foi jiifto caftigo, porque o naó merece peque no, quem 

d.is rezoés geraes da charidade que fe de*ea Mouro,&a.Iudeo 
tomo dizem, falta nas obrigaçoens particulares,que todos tem aos 
parentes, amigos, & conhecidos mais chegados, que quanto ma- 
ior he o parejyelco, & mais eftreita a amizade, tanto he maiora 
obrigação de acodirmos com o avizo, & reprehençaõ fe he neceí- 
laria, 6c tanto maior ferà o caftigo fe nella fallarmos. De*u muito 
que entender a S. liídoro a morte que Deos deu a lonathas, ma- 
tmdoo juntamente com feu Pay Saul: que mal fez lonathas, pera 
Deos aííitr.o caftigar? quta refolve o Santfo. Pairem Pubouttíam ludor Itb 
quatentem tmmmeprohiíuerat, oliith atite eum, quifcelus admiferat, is i Tj)ín 
qutprobtberepoterat, mbellometú. Mo efereve tile Sancftoa S Ci- ila 
Cillo Alex. ao qual tinha em lugar de Pay fpirirual, & por temer ' 
femelhante caftigo como o de lonathas, fe anima ao reprehender 
de nao (ei quedczavençazipha com que andava, quamobrem,diz 
el!e, ne & ego condemncr, &nedtvinum iuduium fub earn (imultattsac 
defiáu compr ime. 

E fe De os caftigara feveramenre aos quenão avizaõ do.vicio ao 
amigo, & fazem por lho deitar fora, que caftigo dará, aos que por 
ocaziaõ da amizade o fazem cometer outros de novo, contra to- 
do o fim da verdadeira amizade, & obrigaçaõ vniverfal de chati- 
dade; firtutum enim amicuia, diz Marco Tullio, admirix anima data ,, • ■ 
eft non ntiorum comes, ut quemfolu aua nonpojfet Vtrius, adea quafumma 
futu perventre, coniunãa,& confociata, cum ahi/sima provemret, pelfo 
que cada hú attente por li, firvalhe a amizade, de acquirir virtu- 
des, & graça, penhor da gloria,&c. 

FINIS LAVS DEO. 
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